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l NT RO DUÇ P.O

O combate as ervas daninhas ou a rapina das culturas
sempre constitui operação importantíssima para a produção
agrícola; O desen.volviment.o da planta cultivada muito depen-
de da concorrência da erva daninha

É evidente que esta.s ervas concorrem com as plantas
cultivadas, roubando-elles a umidade, os elementos minerais
e a luz solar indispensáveis ao seu crescimento apor outro
lado, a infestação de ervas darlinhas torna-se cada vez
maior, se não f6r cornbat.ida eficazmente -0 cei'to é eliminar
a erva má ber antes que produza semente, pois, caso contrá-
rio, a in fes taça o aumen ta

A operação de canina é onerosa, devendo ser feita
corri tôda a atenção para asse©irar a boa pl'adução agrjcola

"} canil)ate à erva daninha que, infelizmente; ainda é

real i.zi4(]n en certas regiões do País cara a orimitiva enxada,
iadeà a evolução da maquinaria agi'ícola, é ef'aluada por pro'
essas os Róis di versos cclín iílúmerus tipo.s de máquinas

Assim, cüritam-se, at.ualmente, pat'a o combate à erva
rná::com três processos f\indamentais: a) processo mecânico -

)u a el:tirpação por tneio de cultivadores; h) processo física
ou a queima com a aplicação de cult.ivador de chamas;

c) processo químico - ou a dest,ruição das ervas daninhas por
meio de herbi.lidas aplicados com pulverizadores.

Evident.emente, pa!'a a utilização de cada lim dos pro'
essas. dispõe-se, anualmente, de grande número de máquinas

lue at)li.cartas de acôrdo com as candiçoes locais, apõe
ente:!!íi melhor resultado agrícola e económico.

l)esta fclrma, encontra-se em nosso País, no cultivo
de cana-de:açular, a aplicação dos mais diversos t.idos de
cllltivado:es, pulverizadores e tutores,

A fim dc estabelecer um confronto entre alguns nro
''essas utilizados na região de Piracicaba, propuzemo nos
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realizar o estudo económico da aplicação das máquinas para
exame comparativo e revelar as suas vantagens

Examinaram-se quatro casos especiais de cultivo ho.je
completamente tratorizados, Estabeleceram-se os seg'lint.es
tipos de cultivo; :a) corri enxada; b) com cultivadores bpa
Planet'' de oração animal; c) com tratar ca-neiro provido de

cultivador de dist:os= d) com herbicida aplicado com pulveri
fado r mon Lado em trata r.

Escolheram-se estes processos para dar uma ideia
mais exala dos mais utilizáveis, I'ocalizou se, pois, o mo-
derno cultivo química, que se encontra em grande expansão
devido a sua facilidade de execução, eficiência e resultado
económico, obtendo-se a idéia das condições económicas de
sua ap li cação,

As determinações de cada processo foram feitas com
repetições para um contr61e o mais perfeito. .Isso foi possí-
vel graças as facilidades proporcionadas pela Urina.Monte
Alegre, b qual ap.resentamos os nossos agradecimentos

ESTLJ DO ECONoy l CO
.A

O estudo comparativo dos diversos processos é des-
lizado determinando-se o custo por hora para canina.' assim
como a área trabalhada nesse período. -Na determinação da
área trabalhada, foi considerada simplestnente a cabina nas
ruas, realizada em diversas repetições.

Com a determinação do custo do trabalho por hora e a
área cultivado, fácil é estabelecerem'se as valores para as
diversas unidades e as comparações,

Cultivo com a enxad a

Na ap.reciação da primitiva, rudimentar e condenável
capina com enxada, tem-se a considerar o cálculo do custo do
trabalho par hora e a área trabalhada nesse período,

Cust o do tr ab alho

Depende do custo da capita com enxada,do gasto .com a
enxada e com o ope rá rio.

Gastos com a enxada
a) juros - Admitindo-se o'preço da enxada a Cr$190.00, o seu
uso anual de 200 dias de 9 horas e a taxa de 18% são de 0,009
por hora de trabalho;



Consi.gerando- se a dl.oração da enxada de ].80{.)
as, re#;u!{.a sel' de Ci'$O,105, por hnx'a

Sendo somente êsses os valorefs a considerar no pj"c
te ca$c', G gast.o com a enxada é de Crio,114* par hol'a

G a,sãos oom o operário

O salário pago por hora ao operário é, em média
Cd27 , (m

Dêst.es dois gastas, advém que a capita com enxada
custa, por ho ra, Cr$27 , 114:

Área cultivada por homem-hora ; As determinaçÕesrca
tiradas caem 9 homens trabaLllando dix'farsas áreas demonstraram
-[ue, em média, um homem rapina com enxada ]59 mz/hora

C o n c ]. u s õ e s

E)os resu]tadcls concJuiuse: a'capita de ]59 m2, co.n
enxada, custa Cr$27,114, e é realizada em uma hora de tr-a-
talho-homem . Resulta, disto; que o custo de trabalho de utn
homem corresponde a 62 horas e 44 minutas

IXio caso do quartel (5 600 m2), o custo será
Cr$1.04ó,45, e são necessárias 38 horas e 6 minutas de tra-
balho

Cultivo com animais e cultivador ti po "pl-anett

C) cultivo com oração animal é muito comum na cultura
de cana-de-açúcar. Utilizam-se, neste processo, diversos
r.i.pns de cultivadores, sendo muito usado o de enxadas.
J. determinac3o do custo do trabalho foi realizada com base
num cl;ltivador tipo "Planet'', tracionado por dois animais, e
[llns seguintes valores: salário do operário, Cr$27,00 por
I'ora; custo de cultivador, Cr$3;150,00; custo do animal de
!.ração, Cr$15.000,00: custo de cada arreamentc, Cr$1.200,00.
Com êsses valores, calculam se os seguint,es gastos

Custo de traba].ho do cultivador'

O preço do trabalho do cultivador depende de gastos
fi xo s e vara á vei s .

G as tos f ixos
a) lu,.os - Trabalhando o cultivador'. em'média 150 dia
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ras por ano, com taxa de juros de 18%, resultam Ci$1.9 de .ju
]'os, por hora de trabalho
b) »mortizaç,ão - Con)oa vida média do culta-radar
a amortização, por hora, =;erá de Crio, í5.

Gaâ, st os var i áv e i s

a) repare'ç;5es - Sendo de 5(iã o .tist.o do c-iltivador, 2 tInTa-k
rerJ3rações dura!\t.e sua villa iltíl resulta, f'oi' hora.Cr?O,0'75;
b) ajo.jancnto - Devendo a iriáquina fictt:' u,'ategida nl.'iria c'ins-

nição(galpão), no período en qtle não é usada, resulta pcr
tara de trabalho da máquina, uma taxa de alojalnent:o q'te FJara
esse caso é de Crio: 31

Assim sendo, o custo do trabaltio do cultivador, por
tlo ra, é de Cr$2 , 435 ,

Gastos oom os animais - Considerando-se o Rasto por
anil al , têm- s e:
a) .juros - Com o trabalho de 240 dias por ano, Cr$1.30;
b) amortização - Estimando-se a vida út.i] des animais em ]9
anos , resu l ta Crio, 60
r:) a].imensos . Resultante de:' 1) - pa::vagens - Calculada,em
média, em Cr$0,60 (8 animais pax' alqueire); 2} alimentos con
centrados - Em média,. por hora de trabalho, Cr$1,83;,
d) medicamentos - O valor de Cr$0,011 representa a média dos
Íiastos, Com todas estes valores, deduz-se aue o ctlsto do
trabalho de UN animal,,por hora,.é de 4,341, ou dos dois ani

m ai s , Cr$8 , 6 82
Ar re ame nt o s

a) .juros O capital reoresentado pelo custo do tapa, coallei-
ra, lombeira etc., corresponde a erRO,1155 de juros, por ho-

b) ?.martização - De acordo com a duração do arreamento,advém,
po r ho ra, Crio, 21

Gastos com arreamento são, oois, Cr$0,3255; para
dois animais, Cr$0,55]. O custo da capina. por Itora é,
nessas condições, a soma do salário do operário, das gastas
com Q cultivador, com os animais e com os arreamentas,
Cr$ 38 } 7 ] 7

Área cultivada. po!' hora - As determinações efetuadas
estabelecem que. em média, cultivam-se, por hora, com essa
ni áquin a, 1 . 51 3 m'á

I' a

(]e 15 anos

Co ncl usões

A canina de 1.513 m2 de cana-de-açúcar, por êsse
processo, custa Cr$38,72; um hectare custa Cr$1«271.04 e
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'bibe o trabalho de 7 11eras O quartel (5 600 raLI), nest.as
=di.ções, exige 4 horas e custa Cr$L54.88

Cult ivo com tr at or aneiro e cu].bivada3- de discos

O estudo do cult;ivo t:om trai,OI' fo{ realizado com
Brator canei ro, com 5G c v

l)e acordo com os preços atuais, c referido trai;or
eRRata (:lf600 Í)O0,00 e a grade cultivadora Cr:150 000,00
©n& o salário do tratorista Cr$27,00 por hora

I'b posse dêsses valores, verifiquemos o custo do

Cus to do tr a,bal hc' do tr atar
; aston fixo 3

a) juros - fqa.s bases estabelecidas e admitindo-se o uso anal& tutor em t.500 horas, êsse valor é, po!'hora. Cr$39,28
b) anoptíaaç8a - Se a duração é estimada em 7 500 }!opas, re
=l ta Cr+7 2 . 00;
c) reparações - Durante o seu tempo de utilização o tutor
exibe reparos Cr$8C),í)f) Os gastos fixos somados aos variá-
veis, estabelecem como gastas, por hora, Cr$262,28

;unto do trabalho da grade cultivadora
[)a m e sm a tê.n - se
Gas to s fi xos

e) suinos - Considerando-se o uso anual de 250 horas. resulta
pa ra êsse Talo r, Cr$21 , 60
b) amortização - Na base de ]5 anos de uso, a amortização re-
presenta,-por hora, Cr$15,73;
c) alojamento - De acordo com os cálculos, a taxa é de
Q8 12 , 00

G asnos variáv ei s
a) reparações - Se o gasto de reparações corresponde, duran-
te a vida da máquina, a 30% do seu preço, advém Ci'$4,80

A soma dos valores deduzidos dá, como custo do tra-
balho de implernento, Cr$54,13,

[)aduzidos os valores do custo do trabalho do tutor
e do impJ.emento, somando-'se a êsses o gasto com tratorista,
observa-se que o custo de capita, com o tratar especificado,
é da ordem de Cr$343,41, ou seja Cr$5,70 por minuto.

A'rea trabalhada por hora - As determinações realiza
dns com. o cultivo motomecanizado napa êsse tratar, revelaram
qee se capina, em média, por hora, 11.400 m''



Con

Corlhec-i.doR o= velares do pi'eco poi hora e a á--ea
trabalhada nc referido tempo, v.'rifica,se que o cultix-o de
11.400 mz custa, por êsse pi'acesso, Cr$343,41, e é realizado
no período de ] hora., Assim sendo,. a capiTia de um hectare
custa Cr$30],23: sendo realizada em 49 minutos ou o quartel
Cr$]68,70, sendo efetuado em 30 minutos,

Cultivo aom pulverizador e tratar (çlom herbicida)

O cultivo químico usado há alguns anos eln diversos
países, está sendo intlroduziclo em nosso País, com geral
interesse. No cultivo da cana,, diversas experimentações
faralrt realizadas e várias urinas o estão utilizando, tanto
em caráter experimental como em larga aplicação.

Diversos herbicidas produzidas par algumas compa-
nhias,, são aplicados na cultura de cana corno pré ou pós
-?vergência. Dessa forma, o 2,4-D, o Karmex, e outros numero
sos herbicidas são empregados com eficiência na cabina
quí m] ca

Em certas condições, a aplicação do herbicida equi-
vale a duas capinas feitas a enxada.

Realizando-se UNa apl-ilação de herbicidas na ppé-
emergência e outra depois do nascimento da cana, sem pre-
juízo para a cultura, aumentando, assim, o poder residual
do herbicida controlar-se-á a erva daninha a tempo necessá-
rio para o perfeito desenvolvimento da cana,

A fim de se realizar estudo comparativo, foi utili
28tlo um t;ratos de 30 t!; P. equipado com pulverizador aciona-
do pelo eixo de força do tratar Elulverizador com um sistema
' Sprayboom", cobrindo uma faixa de cultura de 2,80 in

O custo da cüpina foi det.erminada considerando-sft os
gastos com tt'atar, tratori.sta, pulverizador e herbicida

Os vago res con si d erado s fo ram

Cu s to do tra ta r Cr$ 490, 000, 00
Salário do tratorista Cr$ 27,00
Custo do pulverizador CI'$ 63,0r)),DO
Custo do litro de herbicida Cr$ 160,00

Calculemosl pois, os diversos gastos
G a.s t os f ixos

a.) jure,s - Na base de ].500 horas de uso anual, Cr$58,80;
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b) amortização - ]'Jas condições estabelecidas para o caso ar]
teria r, Cr$ 58 , 80;
c) alojamento .- Já calculado, cama Cr$9,31

G aston vap i áve i s
a) combustível - O consumo de Óleo Diesel pelo tratar exami-
nado é de 3,5 litros, por hora, ou se.ja, o gasto de Cr$35,00;
f,) reparações - Cr$22 , 50

Disso resulta que o custo do tratar, por hora, é de
Cr$ 149 . 4 1

Custo do trabalho do pulverizador
l)a mesa a fo rma têm - se
Gastos fixos

a) .juros . Admitindo-se 200 horas de uso por ano
C r$ 56 , 70 po r ho i'a;
b) amortização --.Com a vida de 2 000 horas,.Cr$31,50;
c) alojamento - Desprezível dadas as dimensões do pulveriza-
dor

re su l t a

Gastos variáveis - Por hora, Cr$1,50
Os gastos totais da máquina, por hora, são pois de

Cr$87 i 90

G ACTOS CO}.í HERB IC l DA

Empregam-se, comumente, 4 litros de herbicida por
hectare, ou se.{a, aproximadamente, 4 g por metro quadrado
Dessa forma, sendo o seu Preço Cr$160,00 por litro, têm-se
o gasto de Cr$640.00 por hectare, ou Cr$0,64 por m2, de her-
ói ci da

Considerando-se .a velocidade de trabalho do tratar
80 m/minuto e o comprimento da barra de pulverização 2,80 m,
com a perda de tempo de 30% devido as voltas do tratar e
reabastçcimenta. resulta, por hora, a área trabalhada de
9.a08 mz- [)isto canc]ui-se que o gasto de herbicida, por
hora,édeCr$602,00, Da soma de todas os valores deduzidos.sa-
be-se que o gasto do cuJ.tive química, por hora, é de
Cr$689 , 90.

A rea trabalhada po r ho ra

Para o cálculo do gasto com herbicida, por hora, .iá
verificamos que, admitindo-se o comprimento da barra do pul-
verizador de 2,80 m, a velocidade do tratar 80 m Dor minuto
e as perdas de ç.empo de 30%, resulta.a área trabalhada por
ho ra, de 9 .408 Hó



C o n c ]. us õ e s

Verifica-se, pelos valores estabelecidos, que a
custo do trabalho por hora é de Cr$689,90. e a área cultiva-
da 9.408 m2. Disso advém que o hectare é cultivado em 64 mi-
nutos e corresponde ao gasto de Cr$729,60 ou, ainda, o quar-
tel cultivado em 42 minutos e custa Cr$478,80

Ê necessário, entretanto, observar que o cultivo
químico corresponde.a dois cultivos mecânicos ou cam enxada.
r)essa forma, o custo, realmente, será a metade, ou se.la,
de Cr$364.80 por hectare, ou Cr$239,40 por quartel

R nS U LT AD O S

Com os valores deduzidos, pode-se estabelecer o se-
guir te quadro de Talo res =

. .L

Campo para cultivar l Custo da rapina
l hectare l de l hectare

62 h 44 m l CTÜ1.692,'74
7 h l Cr8 2'71.c)4

Oi'$ 30= , 20
CTA R64 ,80

Cult ivo . com

'r ra tor Gane iro
P 'u ] v e r i z ad or ( (4u Í m ioo)

F- ].

49 a
64 n

i

Nos estudos dns dados obtidos, é interessante obter
v'ar que c c.ustc, do t.rabalhü com t.rat,nr v'aria um o nilmero de
llc.ras de liso da máqiJina. Assirri é que, admitindo- se as varia
iões de u$o anlial do t.ralar de 500 a 130oO horas, obtém se

Uso an ual
5 00

1 . 000
1 . 500
2 .. 000
3 ., 000

C r$ 3 91 , 28
C r$340 , 8 }
C r$ 3 24 , 46
C r$ 3 1 6 , 50
C rS 308 , 6 7

A diferença do custo do cul t;ivo de um hectare en'.re
n uso anual dc. trai,or de 500 a 3.0{)O horas é apreciável
sendo de Cr$82,6]. por hora, Disso advém a iml)ortància do
tnaior uso da máquina, na propriedade agrícola.

D l SCUSSÃO DOS RF StJl:T ANOS

Após o exame dos estudos, ol)servem-se os seguir
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íiora$-tiomem no traba].ho {le eui.ti=r

Os valores determinados nesse item, que correspondem
{o número de horas de trabalhos exigido de um operário para
cultivar um hectare, demonstram ao,simples exame, as Tanta
Bens da mo tom ecani zaç ão

Verifica-se, pelas resultados obtidos que, enquanto
para capinar um hectare de cana-de-açúcar são exigidas
62 horas e 44 minutos para o trabalho cona enxada, e 7 horas
com cult,ivador tipo Planet tracionado por 2 animais, com o
tratar examinado gastam-se somente 49 minutos, .e com o cul
Li vo quími co, 64 miou tos

Dessa forma, um mesmo agricultor poderá trabalhar
uma área 100 vozes maior,- com a uta.ízação do tratar a obter
uma renda maior, concorrendo ainda para o aumento da produ-
ção

Cus to do cultivo

Existe uma grande diferença entre o custo do cultivo
manual e o mecanizado ou motomecanizado,, mostrando desde
loto o .absurdo do emprêgo da capina a enxada« Enquanto que
o custo médio nas condições estudadas para o cultivo de um
hectare é, na manual, de Cr$1 692,74, os dispêndios para a
mecanizada, motorrlecanizada e quírriico, são, respectivamente,
Cr$271,04, Cr$301:23 e Cr$364,80

Entre o custo do cultivo mecanizada, motomecanizado
e químico não há diferença muito acentuada, porém, o aumento
da capacidade de trabalho do homem é altamente si:nificativo

CO N CLUSÕ E S

O tempo exigido para a capina manual é elevado Con-
siderando êsse falar, a capacidade de trabalho do homem é,
no químico,]18 vezes maior que no manual; o tratorizada
77 vozes; e o mecanizado 9 vezes,

Sendo a diferença dessa ordem, -justifica-se a neces-
sidade. cada .vez maior, da tratorização

O cultivo .mecanizado nessas condições. mostra-se
mais tanta.jogo (Cr$271,04), porém,.não tão destacado do tra
torizado e do químico. Dadas, porém, suas vantagens, são
ês tes os mais inda cados,
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DT S C IIS SA O

l Leão Leiderman - Quais foram os herbicidas utilizados?
Odilon Saad respondeu que usaram o Kamlex W e 2,4-D.?
P - Havia problemas de gramíneas ou de falhas lai"pas?
Odilon Saad respondeu que era sòmente de f61has largas.
P - Salientou que achava interessante aue se consideras
se o efeito residual do herbicidas
Odilan Saad responde que o trabalho.abordava apenas o
aspecto económico da questão e não o agrícola.


